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Crenças popubres de 
itareellos 

1 

Na noite de Natal, em Barcellos, os ra-
pazes costumam assar muitas pinhas, co-
mendo por isso muitos pinhões; os paes e 
mães d'elles ralham . 111'e para elles não 
comer, pois dizem que os pinhões fazem 
criar piolhos na cabeça e que lambem a 

fazem rebentar, fazendo muitas bostellas. 
Este dito tenho ouvido muitas vezes em 
diiferentes familias e por isso fica aqui 
registrado. 

II 

Tambem é costume, na noite de Na-
tal, depois que se acaba de seiar, deixar 
a meza posta(isto é, deixai-a com os res-
tos da seia)não se levantando senão na ma-
nhã do dia seguíate; segundo a crença, di-
zem que é para os anjinhos virem cei-
ar; isto foi o que me disseram. 

I I T 

E' costume guardar os cascos das pi-
nhas mansas que ficam da noite de Natal, 
como perseverança das trovoadas; diz a 
crença que é bom quando está a trovejar 
deitar um d'esses cascos no lume, para 
fazer retirar as trovoadas e relampagos 
là para longe. 

Elles, os velhos, assim o crôem, e as-
sim o MIM. 

I V 

Crença popular e a caicur:— 
Nos arredores de Barcellos ha uma crença 
muito arreigada sobre esta ave, que de-, 
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nuncia por meio da seu humilde canto a 
carestia ou fartura de pão que deve ha-
ver no futuro anno e designa da 
seguinte forma: À calcurè quasi sempre 

pr entre herva, trigo ou senteio; 
c,o;;tama cantar em 1),.>a voz, como os lei-
tores devem ter ouvido por vezes. Pois os 
lavradares cr nu no cantar d'ella, dizendo 
qu3 qu uui cila canta duas ou tres vezes 
ql t;rnas annn farto e milho baralo,po-
reti qaando ella canta mais riu-3 troa ve-
zes coatam as cant;alellas,e quantas ella 
der a mais id) que aqn 311e numero assim 
tantos tostões custará a raza de milho. Eis 

uma er.nça 9.r; alegra ou entristece 
a,wile:; (Fie d'ella estilo apoderados. 

3-1—SS. JOSÉ DÁ s.. VIEIRA,. 

Costumes populares de 
Espozentle 

Cost nincs populares.—Em Espozcnde ê 
co ;tu n3, quando ino:re algaem, ir muita 
rapaziada e nualhere; á noite ficar a casa 
doi doridos; durante a noite, jogam-se di-
versas qualidade; de jog); populares, con-
tam-se co ato;, dizem-se adivinhas, cozem-
se t113 aos outros, fazem tahas, vão ao 
f)rao à fe,•ruj.; e tiagein a cara aos par-
ceiros. Às lagrim1 0, e Wi laMentOS são ex-
pressamente prohihidos, porque o dever 

eircumint;;,; è consolar os dorido-.; e 
fazer(); desviar de pensarem na norte 
que o,-; afllige;e, portanto, no cumprimen-
t,) d'‘;sta executam senas mui-
tas vezes indeente3, e, as mais das ve-
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zes,entrain n'ellas os finados que deposip-
dos, esperam a ultima caminhada para o 
jazigo. 

Espozende 

II 

A nno Novo;Consoada.—Na vespe-
ra do anu novo costinna•se em Espozende 
repetir a consoada como em a noite de 
Natal; não e ella com tanta influencia,po-
rem com o; mesmos costumes: lia a bella 
rabanada, o indispensavel bacalhau co-
sido com batatas e troço,(olhos de couves) 
figos e muitas outras iguarias; ha, emlim,a 
mesma influencia em jogar os pinhões, em 
seguida ir passeiar tocando instrumentos, 
cantando e dançando ao som d'elles. Eis 
aqui a discripção das festas de despedida 
do anilo velho para o novo. 

III 

O ramo de Loureiro na porta da 
oenda.— Um ramo de loureiro verde 
pendorado ;í porta de unia venda signifi-
ca vinho tinto (verde, cligado de fresco). 
Na Povoa de Varzim,segundo me contou 
o meu amigo Candido Augusto Landolt, 
o costume é o mesmo, com a differença 
que para a designação de branco põe-se 
no ramo de loureiro uni papel branco, 
como annuncio indicador de que Imbui' 
ha vinho d'aquella côr. 

1 — 1-88. 

Iv 

Crença popular do CW;o t unn 
crença arreigada nos corações infantis das 
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raparigas espozendenses, a qual se explica 
da seguinte forma: quando voem um cuco 
(passaro que só aqui habita na estação da 
primavera) dizem logo: 

cuco do mar ( I) 
quantos annos me deis 
parantecasar: 

e em seguida põe-se a escutar, contam as 
cantadellas que o cuco dér e por esse nu-
mero dizem ser o de annos que teem de es-
perar para o casamento; o cuco é o seu 
advogado fiel 'festa questão que tanto lhes 
interessa. O cantar do cuco é a pronuncia 
fiel do seu nome, por isso que o seu can-
tar é cá-ctí. 

V 

Os baptisados.--E' curioso ver um ha-
ptisado suando os padrinhos e madrinhas 
vem da igreja; ao sahir da porta da igreja 
juntam se muitos rapazes e raparigas, o 
padrinho e madrinha trazem quasi sem-
pre nos bolsos ou em uni lenço muitos 
confeitos de trigo cobertos com assuem', e, 
á medida que vão vindo em caminho de ca-
sa vão deitando manadas Welles aos 
rapazes; porém estes assim que veem que 
os padrinhos nao são generosos, que não 
lançam continuamente confeitos para enes 
agantar, começam com unia enorme can-
toria todo; quantos se encontrarem na oc-
casino e todos por unia voz dizem: 

(1) Ha tambew quem diga: cuco d'-
aleru do mar. 

Xoxo, pintarrocho, 
pintarrocho. 

Esta eantillena repetem-n'a tantas ve-
zes ate que os pa,lrinhos lhes lancem con-
feitos. Alguns padrinhos ha, porem, que 
gostando de os ouvir,não lhes deitam con-
feitos. 

1 — 1-88 

Noite de Reis. Esta noite em Espo-
é costume festejar-se com uma 

abundante sela, consistindo cila de baca-
lhau com batatas, sebolas e olhos de cou-
ves; isto é o primeiro prato, e em 
seguida a belfa rabanada, ovos mei-
xidos, arroz doce & & Supposto no 
haja ai muitas iguarias, conitudo é.uma 
das noites mais fartas do anno pari os 
comilões que depositam no estomago, n'-
n'essa noite, ineriveis porções de comida, 
aliaz de pessinia digestão. 

1 7 

Modo (Te conhecer as creanças 
quando uma mulher anda gravida, 
se é, rapaz,- ou rapariga. 

Pega-se em unia sardinha e assa,•se; 
depois lira-se- lhe toda a carne deixando-se 
a espinha limito direita; torna-se a pôr 
no lume, e se cila saltar para o ar 
diz se que é hm rapaz, e se cila arder 
sem se mecher é rapariga. Este costu-
me pertence é tradição popular de Es-
pozende, por isso aqui o registramos. 

Espozende— JOSÉ DA S. VIEIRA. 
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Será esta bibliotheca publicada aos volumes de 10 a 50 pagi-
glOi ti 
e'? t."; nas, pelo umdics) pre9 de GO reis cada um, por assiguaturir 

Numero avulso g.4ii0 reis. .--•-'7: 
L..1 •,• Esta bibbotheca colkicionará todas as tradicções populares por-

tuguezas, que di‘ersos etnographos tem publicado em varios pr. 
naes e revistas, pre,tand0 11 ,S1111 11111 relevantissimo SC 1'11(.:0 a todos 
aqueles que deste tão importante estudo se occupam. 1 

, ,-- As tradicções populares em todos os povos tem merecido de ta 
-•:., modo o seu estudi que diariamente .vemos surgir a cada canto da ..,, 
il. europa novos apostolos em prol de seus estudos; é pois, por essa ,•: 

l-' t, rasai), que julgamos accessaria em Portugal uma Ifibliotheca que se 
oceupe definitivamente ll'e41.1 estudo, a qual vamos principiar, e 
que abrimos coro os .,Vat«iae.5 para a historia das Trculic--,4, 

ii-,:;1`r!:,4,,,, v ,;;Ües populares do Concelho d14,'spozen,de, contando com o 
r--:,t.,,r.'11it.f.',:s*lavor do nossos assignante8i, e com a protecção d'aquelles que n'os-
ep ti(' ' gii enipreza nos possam auxiirar. 
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